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13 de Novembro 
.. N o dia 13 de Novembro 

ultimo celebraram-se, em 
.. Fátima, na fórma do cos-

• hg10sas commemorahvas 
0> das aparições e dos phe-

~
® nomenos maravilhosos 

de 1917. 
G O dia estava lindo, 

verdadeiramente prima­
veril, o ar tranquilo, a temperatura 
amena. Apenas de madrugada o frio 
se fez sentir com uma certa intensi­
dade, impropria da epocha, anun­
ciando estar proxima a estação in­
vernosa. 

A concorrencia nllo se podia com­
parar de modo nenhum com a do 
mês anterior, posto que ascendesse 
a al~uns milhares de pessOas. 

Havia mais paz e socego, a aten­
çAo não se dispersava por mil inci­
dentes diversos que succedem com 
frequencia nas grandes agglomera­
çOes de povo e a devoção penetra­
va mais fundo nas almas, fazendo­
lhes respirar um ambiente saturado 
de sobrenatural. 

Os doentes eram bastante nume­
rosos, tendo alguns. vindo de longe, 
em meios de conducção extraordi­
nariamente incommodos. Entre elles 
atrahia dum modo especial a atttn­
çlo dos peregrinos uma senhora mul­
to novit, de rosto emaciado duma 
pallldez cadaverlca, cujas feições tra­
duziam os mais cruciantes soffrlmen­
tos phlsicos e moraes. Edificava e 
commovia p~ofundamente a &ua fer­
vorosa piedade, inspirada por uma 
fé viva e ardente e acompanhada de 
uma suave resignat;ão christã. 

A benção· dos enfermos foi, como 
sempre, a cerimonia mais emocio· 
nanre. Era um especraculo a que 
ninguem podia assistir sem que os 
olhos se lhe inundassem de tagrimas. 

Os servitas e os ~eus auxiliares, 
sob a direcção dos re~pectivos che­
fes, prestaram tarnbem neste dia os 
seus valiosos serviços aos peregri­
nos e, especialmente, aos enfermos. 

. Desde que essa benemerita asso­
Ciação de piedade e caridade se fun-

dou e começou a exercer a sua 
acção, para logo se reconheceu a 
sua benefica Influencia no sentido 
de estabelecer a ordem em todos os 
actos collectivos e de proporcionar 
aos peregrinos, e sobretudo aos en­
fermos que vão a Fátima, os mil pe­
quenos serviços e obsequios que 
precisam. 

Prégou o sermão o rev. Pereira 
Oens, parocho de Ourem. 

A's cinco horas já quasi todos os 
peregrinos se tinham retirado para 
as suas terras distantes, vendo· se 
na Cova da Iria sómente um ou ou­
tro devoto dos logarejos mais pro­
ximos, rezando com fervor as suas 
ultimas orações deante da branca e 
formosa estatua da augusta Virgem 
do Rosario. 

V, de M. 

Hs curas da ~áHma 
Entre outras rectbtfiU)S as seg-uin­

tes cartas: 
Santo Tirso 3/11/924. 

Rev.1110 Sr.: 
Pedindo para, por intern~édlo da 

•Voz da Fátima• dar publicidade a 
esta catta, participa a V. o abaixo 
assinado, morador em Santo Tirso, 
de que sofrcmdo do coração e como, 
na noite de 19 do mês findo, me sen­
tisse muito mal, julgando aproximar­
se a morte, no melo dos meus sofri­
mentos atrozes, lembrei· me recorrer 
á protecção da Virgem Nossa Senho­
ra do Rosario da fAtima, de quem 
sou devófo, pedindo-lhe para me sal­
var e curar da minha doença, prome­
tendo eu, confórme as minhas pósses, 
um óbulo á Virgem da FAtima, caso 
me salvasse. 

Cerno me tivesse sentido melhor, 
depois da minha invocação á Yitn-em, 
julg~. com grande júbilo da minha 
alma, que fui atendido da SS."'a Vir­
gem, remetendo eu por essa razão, 
a quaRtia que posso dispender, e ca­
so Nas~a Senhora me conceda o mi­
lagre completo da minha cura radical, 
eu tambem, n'e.ssa feliz ocasião, cum­
prirei outra promessa, igualmente co­
mo puãer, e se me fôr possível, irei 
á Fátima peuoalmente agradecer e 

dar louvores á Virgem ss.m• por tio 
grande e miraculosa intercessão. 

/. M. P. 

Maria da Piedade Perâro, de Vila 
Nova d'Ourem (Quinta da Caridade). 

Em junho de 1923 uma sua filhinha 
de 18 mezes estava com a coquelu­
che chegando a estar desenganada 
do médico. 

Tendo feito uso da agua e prome­
tido qma Missa, que foi celebrada no 
altar de Nossa Senhora, em feverei­
ro, começou a melhorar. 

- M. B. P. C. B. L vem agrade­
cer a Nossa Senhora do Rosario a 
cura de uma pessOa •que se entre­
gou absolutanente nas maos d'EJia 
não consentindo intervenção alguma 
médica por querer que Nossa Senho-
ra fizesse sózinha o que qulzesse r 
A doença foi um grande caroço que 
durante mezea causou sofrimento e, 
aplicada a agua de Nossa Senhora 
diariamente num penso, desapareceu 
por completo•. ' 

Maria Ame/ia dt Jesus 
Agradece a Nossa Senhora da P'­

tlma a graça da cura de uru irmlo 
que estava em perigo de vida com 
uma pneumonia dupla e uma pleure. 
zia, desenganado dos médicos. 

Graças a Nossa Senhora de fitlma 
hoje está completamente restabeleci­
do. 

Pede a pubticaçlo desta graça ~­
ra honra da Virgem Santisslma. 

Porto 9/6/924 

• E" com o maior prazer q•e te­
nho a dizer a V. Rv.ma qne uma pes­
sOa da minha familia sabendo doa 
grandes milagres que succedtm em 
Fátima e tcn«o o ma,.do bastante 
doentt>, sem que os médicos conhe­
ress< m. a doerH;a, pois todos forma­
vam d1ft> rente opinião uns dos ou­
tros, sem 4ue nenhum lhe désse cu­
ra, ja de~iluJido deixou de consul­
tar qualquer médico e assim conti­
nuava doer1te, até que a espesa se 
lembrou de fciZer uma novena a Nos­
~q Senhora do Hosarlo da Fátima, e 
ainda não a tinha· terminado já o 
marido se sentiu melhorar e boje es-
tá completamente bom. 



Aqui, na Madeira, p.or muito pou­
cas pessOas eram conhecidos os mi­
lagres alcançados pela valiosíssima 
nterceasao da Nossa Senhora do 
osario da F.àtima, mas uma amiga 

mir)ha teve a bonaade de enviar-me 
\'0 jornal e assim tive ocasião de 
apreclar a sua utilidade e quanto é 
necessaria a sua propaganda. Ji No8-
so Senhor jesus Christo nos diz no 
aeu Evangelho : Porventura vem a 
ucerna para a meterem debaixo do 

o/que'ire ou debaixo do leito ? Não,. 
'I antes para se pôr sôbre o candiel­
ro? 

Mais uma vez agradeço os jornais, 
que vão levar mais àlgumas pessOas 
ao conhecimento dos milagres que 
se vem dando, para maior gloria de 
Deus e da Santlssima Virgem. 

Funchal, 25 11·924. 
Sou, etc. 

E/mina Côrte• 

Mar/atta da Purificação Oonçalves 
Declara que estando gravemente 

enferma, sendo preciso fazer wma 
operação muito melindrosa, invocou 
com muita fé Nossa Senhora de Fá­
(ima e foi ouvida concedendo-lhe N. 
Senhora a graça do bom exito da 
operação. 

P.ede pois para se publicar esta 
graça no jornal de Nossa Senhora de 
Fátima, para honra e gloria da N\ãe 
-de Oeus. 

Porto 9 16/924 __ __; .. 
Palalvo 18·10..924 
;renho uma noticia deveras agra­

davel a comunicar-lhe e é com a maior 
satisfação que me apresso a isso ;>ois 
~la é mais uma gloria para a nossa 
Mãe Santlsslma. 

Tendo já Ido algumasvezes á que­
te santo lugar e sendo a ultima vez 
no dia 13 do prezente mez, fOrnos ai· 
gumas pessOas, entre elas duas doen­
tes, sendo uma minha afilhada e uma 
11;1inha intima amiga, que tinha um 

' braço parallzado havia 6 rnazes. Mi­
nha afilhada sofre de uma doença 
pulmonar de que nada ainda posso 
dizer; experimentou algumas melho­
ra , mas só Indo -ao médico poderá 
àaber as melhoras que teín. 

Essa minha intima amiga, que, co~ 
mo já disse, tinha um braço paraliza· 
do havia 6 mezes, no dia segu~nte da 
idi~ Fátima experimentou bastantes 
m~lhoras, podendo já lidar com o 
braço, graças a Nossa Senhora. 
~ssa menina cujo nome é Maria da 

Piedade Silva Rijo, mora no dito lu­
gar de Paialvo e desejaria ver esta 
noticia publicada, agradecendo desde 
já a verdadeira crente de Nossa Se­
nhora. 

Maria da Soledade Nanes• 

Maria do Socorro Paiva, agrade­
ce a Nossa Senhora da Fátima um 
beneficio recebido. Pede para se pu· 
bltcar esta graça no jornalzinho, pois 
aisam prometeu a Nossa Senhora. 

ligua da· fátima 
As pessôas que dese­

jarem obter agua da Fá­
tima e mesmo outros ob­
jectos ~eli~iosos. po-

dem dír1g1r-se a José 
d'Almeida Lopes, resi­
dente em Fátima (Vila 
No v a d' Ou rem) que é 
pessôa da confiança do· 
Rev. Paro c o e da Comi s­
são. 

As minhas impressões 
Estive também em Fátima, como 

é já público, e pela vez primeira, no 
dia 13 de Outubro, 7.0 aniversário da 
última real ou suposta aparição. 

Fui lá como samples romeiro no 
cumprimento duma promessa que na 
América do Norte, há uns 3 anos, fi. 
zera. 

Falei oficialmente, melhor, gritei 
umas quantas palavras à incalculá· 
vcl multidão que se apinhava diante 
do provisorio altar. 

A isso me obrigaram, na ocasião, 
os meus amigos, aos quais é dever 
meu agraaccer aqui a imerecida hon· 
ra .que me concederam. 

Vou dizer cm duas palavras aB.res­
tcs, como agreste é a Cova da !ria, 
as minhas pessoais impressões, sem 
cuidar dc ser original, nada se me 
dando de que sejam impressões éle 
muitos, impressões de toda a gente. 

Ao chcg •r a Fátima pouco de~is 
das ro horas da manhã, fiquei como 
que csmagal:io sob o pê~o dum facto 
raras vacs ob~crvado em circun!>Ün· 
'cias fc~vorávcis c talvez nunca em cir­
cunstâncias como aquelas: vi um ver· 
dadeiro mar de povo, de ambos os 
sexos, de todac; as adaties, àe todas as 
classes e posiçÕI!s sociais; uns de joe­
lhos, outros de pé; uns rezando, ou­
tros cantando; êstes a confessar-se, 
aqueles a comungar; uns a passear, 
outros sentados; quem a chegar, quem 
a partir;- e em todos uma indizível 
sati!:;fHção, um sur.crior contcntamen· 
to, mesmo no rosto dos que chora­
vam, porque visivelmente choravam 
d.e all·grin. 

Alguns artig1s lerk anteriormente, 
cm Portugal e Améric1 do Norte, 
referentes a Fátima; confesso porém 
que est;~v.a b.em longe de supor o que 
prcscnc1e1; J1!lg1va cxagêro o gue 
agora se me Impunha como esmaga­
dora realidade. 

Comecei de reflectir .• 
l Prc:guntci a mim mesmo: quantas 

pessoas estarão a~ ui? r oo.ooo? 12o.ooo 
rso.ooo? 

'A resposta foi sempre esta: não 
sei ..• 

1-;; que Ioga r é ê-ste? 
I.,' uma simples cova no planalto 

duma r.equcna serra. 
Que há aqui que ver? 
Pedras, mato, arbustos, pó; nenhu· 

ma bckza, nenhum humano atracti· 
v o. 

Que cominhos dão p~ra aqui? 
Caminhos dificeis. 
Que meio, de transporte tem esta 

gente? Porventura rápidos comboios, 
cómojoc; tlltri,os? 

Não; êstc povo inc,lfculável veio 
aqui de todas as proYincias do Pais 
sem adequados meios de transporte, 
lutando com mil dificuldades, a•clu· 
siva a proibição do Govêrno, e por 
isso mesmo na incerteza de realizar 
ll s.t2a aspiraç~o, e objectivo úilic" tle 

tão i o cómoda viagem : cair dé ioelluJs 
a resar sôbre o pó oa sôbre a 1ama 
da Cova da !ria •.. 

Não será isto verdadeiramente fe­
nomenal, sobrenatural, divino? 

Que iman atrai ali êste povo? 
Que íman o conserva ali, rezando 

e cantando tantas horas, e sem nenhu­
ma visível fadiga? 

Eu próprio estive ali, junto do al­
tar, das ro,3~ da manhã ás 2,30 da 
tarde, quási sem dar por isso. 

Convém não esquecer que qual· 
quer A~·Maria nos cansa .•. 

No dia 12 já se calculavnm em 
40.000 as pessôas que esperavam o 
dia seguinte. 

Onde passariam a noite? 
Em confortáveis hotéis? ou, ao me-

nos em barracas dt: campanha? 
A's inclemências do tempo, quais­

quer ~ue fossem ... 
Dig\m o ~ue quiserem, menos que 

não é êxtraordinário. . 
. Poder-se-ha explicar êste facro pela 

s1mples fé do povo português ? pc:la 
sêje que tem de tlias ma1s felizes? I 
pela sugestão? 

Talvez, mas não me parece: não 
lhes faltam templos em mais favora­
veis condiÇÕi!S e históricos o;,de desa­
fogar a ;;ua .1lma; c, por outro lado, 
seria uma suge::st5o e auto-sugestão 
de 7 anos, em maravilhoso progr esso, 
se~n p,ropaganda proporciona a que 
a JU'>tJlíque. 

Então apareceriu, de fc~cto em Fá· 
tima, Santa Maria de Portugi l, San­
ta \faria das nos'las batalhas? 

Talvez sim, e talvez nã '> ••• 
, Não o afirmemos categoricamente, 

que o sobrenatural não se sup,õc, pro­
va-se; e falecem-nos ainda provas evi­
dentes e autoridadc para delas jplgar. 
Precisamos milagres scimti(icamente 
autenticados. 

Roguemos insta nt~mente, fervoro­
samente :i Senhora do Rosário de Fá· 
tima que no-los obtenha do Senhor, 
cm beneficio dos nossos queridos doen· 
tes. 

Entrementes não ousemos também 
negar as aparições ae Fátima. 

Em que argumentos nos baseare­
mos para o fazer? 

SeJamos sinceros; nã) os temos. 
Se o sobrenatural se não deve afir­

mar sem provas, tambem l\elll rrovas 
se não éleve !'lcg.lr: 

• Enquanto se vai estndundo · o pro­
blema- e bom é se estude a valer­
deixemos o bom povo p•>rtugut!-; na 
sua piedosa crença, que tantas e tais' 
maravilhas vai produzindo . .. 

Acusar-nos-hão de fanatismo? 
Quem? 
Os fanáticos de idiais, por vezes 

subversivos, estéreis de todo o bem e 
fecundo10 em muitos males. 

Coimbra, 17-X-924-
P. Rolim. 

(Do Boletim Men1al da Ordem Terceira). 

IIm fim de anno 
Mais um anno que desaparece no 

abismo do pa~sado I .• 
D'aqui a dias diz-se-ha: aqlli iaz 

I!J24 . •• 
Direis: c tenho mais um anno ••. • 
Nãó, não tendes; tendes um ann6 

a menos. 
I 



Este anno que desaparece n!o é 
voo o. 

foi-se, morreu; nao voltará mais J 
No entanto é preciso distinguir: 

este anno é ainda vosso, podeis con- ~ 
tal-o no vosso activo se foi bem em­
pregado. E' ainda vosso se está ins­
cripto lá em cima no livro da vida. 

Não é vosso, porém, se elle foi mal 
easto, se o perdestes, se está inscri­
pto lá em cima no livro da morte. 

E .•• que vos parece? É, ou nâo é 
vosso este anno que está a acabar ? 

Lançai resolutamente um olhar pa­
ra traz e com a mão na consciencia 
respondei com franqueza. 

O .dia vae já a declinar: corno ten­
des passado a tarde? 

Parece- me que vos ouço respon­
der: c Não tenho feito nada de valor•. 

-Não tendes feito nada. Portanto, 
uma tarde perdida. E a manha? 

- A manhã ••• meu Deus I fiz o 
mesmo. 

- Portanto, uma man/t4 perdida. 
Uma manhã, pois, e uma tarde, isto 
é, um dia perdido. • 

E durante a ultima semana que 
tendes feito? 

-Corri, brinquei, ri. A respeito de 
trabalho utll, nada •. 

-Portanto, uma semana, Isto é, 
sete dias perdidos. 

E quantas semanas tendes passado 
assim? 

Talvez cincoenta e duas, ou seja 
um anno. E quantos annos? 

Trinta, quarenta? 
Tereis talvez trabalhado com o fim 

de ganhar dinheiro, tereis estudado, 
obtido uma situaçHo de destaque na 
sociedade ••• 

Isso, porém, não basta. Com que 
intenção tendes feito tudo isto ? 

Para obter gloria no mundo, gloria 
que se esvae como o fumo? 

Não foj para isto que fostes crea­
dos e postos no mundo. 

E' necessario agir, operar com os 
.olliõs em Deus. 

Se não ••• perdestes o anno. 

. 
Phot.ographioe 

" O nosso colaborador sr. V. de 
Montello encarrega- nos ile "solicitar­
mos por este mefo dos nossos presa­
dos leitores que possuam photogra­
phias das cerimonias religiosas reali­
sadas no local das aJ?parições, a su­
bida fineza de lh'as emprestarem por 
algum tempo, para as publicar num 
livro que traz em preparação, dignan­
do-se enviá las com a possível bre­
vidade, para esse fim, ao rev. Manuel 
Pereira da Silva - Camara Eclesias­
tica - Leiria. 

Um jovem de vinte annos, ferido 
mortalmente em umas rixas, vivera 
sempre no vicio. 

A sua pobre mãe, vendo-o pres­
tes a morrer, quiz falar· lhe de Deus, 
o que o fez blasphemar horrivelmen­
te a ponto de procurar atirar &\ cara 
da mãe com os objectos que apa­
nhasse á mão. 

Esta calou-se, mas olhou para uma 
Imagem do Sagrado Coração, que 

, 

estava na parede e correu em direc-
ção á egreja. • 

Ahi, por toda a oração, pronun­
ciou apenas, . com fé, as seguintes 
palavras imitadas do ladrão arrepen­
dido: 

cSenhor, no vosso reino, tende 
piedade de meu filho e não o dei­
xeis perder para sempre.• 

Voltando a casa, com surpresa 
sua, o filho, em atitude piedosa, lhe 
diz: 

-Minha mãe, diz êlle mostrando 
a Imagem do Sagrado Coração, Elle 
disse-me : cHoje estarás comigo no 
paraizo.• 

Era a resposta do Salvador ao 
bom ladrão, completando a oração 
da m!te. 

Pediu um Sacerdote, contando a 
seu pae, impio como elle, as pala­
vras da visão. 

O filho morre com signaes de pre­
destinado e o pae vive depois como 
bom christão. 

Passou se isto em New York e vem 
citado no Petlt Apôtre du Sacre 
Coeur de M. Febvre. 

Abrigo para os doentes 
• peregrinos ~a. Fátima 

Transporte • • • • • 391:000 
D. Maria José Martins Cún· 

treiras Bandeira. • • • • • 10:000 
D. Elisa Caetano Martins 

Pereira • . . • • • • • • • • 100:000 
D. Antonia de Figueiredo 

Nunes de Carvalho. • • • 5:000 
Gilberto Fernandes dos San-

tos .•..•..•.••.... 

Soma ........ . 

São da Beata Teresinha do Meni­
no jesus as seguintes palavas : 

• Não é por ter sido preservada de 
pecado mortal que eu me elevo a 
Deus com confiança e amor. 

~hl sinto que ainda que tivesse a 
pesarem-me sõbre a consclencia to­
dos os pecados que se podem cometer 
eu não perderia nada da minha con­
fiança e iria, com o coração partido 
de dôr, lançar-me nos braços do meu 
salvador. Eu sei que Ellellcariciou o 
filho prodigo e tenho nos ouvii1os 
as suas palavras a Santa Magdalena, 
á mulher adultera, á Samarltana. Não, 
nai1a me poderia desviar, porque eu 
sei avaliar o seu amor e a sua mise­
ricordia. Sei que toda esta multidão 
de ofensas se desvaneceria em um 
abrir e fechar d'olhos como uma gota 
d'agua em um brazeiro ardente. 

Conta-se na vida dos Padres do 
deserto que u111 d'eles converteu uma 
pecadora publica cujas desordens es­
candalisavam uma região inteira. Es­
ta pecadora, tocada da graça, seguia 
o santo para o deserto para abi cum­
prir uma rigorosa penitencia, quando 
na primeira noite de viagem, antes 
mesmo de ter chegado ao Jogar do 
seu retiro, os seus laços mortaes fo­
ram quebrados pela impetuosidade do 
aeu arrependimento cheio de amor ; 
e o soJ.itario viu no mesmo instante 

a sua alma ser levada pelos anjos ao 
selo de Deus. 

Eis ahi um exemplo bem frisante 
do que eu quereria dizer, mas estas 
coisas não se podem exprimir .•• 

Ab f se as almas fracas e imperfei­
tas, como a minha, sentissem o que 
eu sinto, nenhuma perderia a espe­
rança de atingir o cimo da monta­
nha do Amor, pois que jesus não nos 
pede grandes acções mas somente o 
abandono e o rec<lnheclmento•. 

Dois lares que não se pare­
cem 

Durante mais de trinta annos o 
Rev. Paroco da freguesia de X ..• se 
tinha desempenhado com aquela de­
dicação, zelo e abnegação que pou­
cos comprehendem e que, sendo o 
apanafitiO distinctivo dos ministros do 
Senhor, ás vezes tão desconhecidos 
ou calumnlados, passa <Jespercebido 
dos olhos do· mundo. 

Se alguns, ás vezes, se riam da ale­
gre simplicidade do seu Paroco, não 
havia ninguem que não lhe tivesse 
uma grande veneração e profunda es· 
tima. Este respeito e afeição manifes­
tavam-se principalmente por occaslâo 
das suas .visitas pastoraes. Era um 
verdadeiro pae para as suas ovelhas 
e estas recebiam-no com uma alegria 
filial. Todos sabem que elle vinha le­
vantar, dar coragem, abençoar. 

Todo o dia P. pastor tinha andado 
em visita ao seu rebanho. 

Uma a uma, as farnJiias iam ouvin­
do conselhos paternae~, pnlavras de 
salvação, que dôces como o mel, iam 
caindo dos seus labias. Cançado, ofe­
gante, parece que o ancião tinha di­
reito a voltar a casa para descançar 
um pouco. 

Havia ainda porém, duas familias 
que esper~vam a sua visita. Nos dois 
lares elle q4er ir ainda espalhar con­
solação, coragt:m e felicidade. São 
porém dois lares que nffo se parecem. 

O primeiro é o de um honesto tra• 
balhador. Casa humilde, moveis mo· 
destos, vestidos aceiados mas pobres. 
E' a casa d'um operario. .. 

Quantas vezes o velho Paroco ob· 
servantlo o ar de contentamento que 
ali transparecia na cara de todos tem 
dito, ao entrar naquela casa: c como 
esta familia me faz lembrar a Santa 
familia de Nazareth I :o 

O senhor é feliz (pergunta elle ao 
dono da casa), não é? 

Tanto quanto se pode ser, respon­
de este com promptidllo e naturali­
dade. E' verdade que trabalho toda 
a semana ma~ quando vem o dia do 
Senhor, digo ás ferramentas: descan­
cem para a.hi çtue é hoje o dia de Deus, 
e todos nós, eu, mulher e filhos, va­
mos d Missa. Agradecemos a Deu~ 
a semana que passou e pedimos a 
benção para a semana que começa. 

c E devo dizer a V. Rev .• que, des• 
de aquelle formoso sermão sObre a 
comunhtlo frequente, depois que nós, 
uns pobres rusticos, temos cqmunga­
~o todas as semanas, part'Ct- que a 
nossa ca~a está embaiMmadti e res• 
cende com a presen<;<~ li•• tt•us. 

A nos$a alegria é mais L nunlca­
tlva, ha mais facilmente eot1e nós 

• 

• 



troca de sorrisos amaveis, alegria pu­
ra.• 

O Velho Paroco não queria acre­
ditar nos seus ouvidos em face da 
grande fé dos seus humildes paro­
chianos e agradecia a Deus a felici­
dade que concedeu ao seu coração 
colocando algumas flores nos sacrifi­
cios inevitaveis do seu apostolado. 

Não se cansa de contemplar toda 
essa creançada que o rodeia. Em seus 
olhos limpidos está todo um ceu 
transparente e aquellas frontes jó· 
vens resplandecem como a aurora 
d'um bello dia. E!Jte anno o mais ve­
lho recebeu pela primeira vez em seu 
peito palpitante o Rei das almas, je­
aus Christo. E depois d'isso, cada do­
~ngo, o vê voltar ao divino banque­
te. 

Os sorrisos qe amigos perversos, 
as palavras zombeteiras, exemplos 
maus, tentam ás vezes abalai-o, mas 
elle vae·se conse1vando firme com a 
ajuda do Pão dos fortes. 

E' o tipo do lar christão e a fami­
lia que ahi habita é o tipo da familia 
feliz. 

- D'ahi passa o velho Parocho a 
ouho lar que 11ão se parece com o 
precedente. 

Depois das saudades retribuidas 
a medo ao venerando visitante, co­
meça a seguinte conversa: . 

c Porque é que nunca os vejo á 
Missa aos domingos ?• 

- c Depois de ter trabalhado toda 
a semana como um escravo, respon­
de o pae, preciso de descançar e re­
cuperar as minhas forças.• 

Queixae-vos do cançaço, meu aml-
• gó, respondeu ó velho Parocbo, mas 

não ignoraes de certo, que Nosso Se­
nhor não pensou no seu descanso 
quando sofreu por nós: e nós iriamos 
regatear-lhe uma meia hora cada do­
mingo para ir recolher o fruto do 
Santo Sacrificio da Missa? 

cE a sua mulher, ajuntou o Pá­
roco, porque não vae á Missa ?» 

-c Eu, tenho de fazer o almoço, 
a Missa demora muito e quando ve­
nho já é tarde para pôr a panela ao lume. · 

-c Mas a alma não deve estar 
primeiro que o corpo ao menos ao 
Domingo, dando-lhe a comida espi­
ritual que lhe é necessarla ? 

Devemos pensar no corpo, é ver­
dade, mas a comida podia ficar pre­
parada de vespera ou levantar-se 
um pouco mais cêdo•. 

A todos, finalmente, esposos e fi­
lhos, que seguem, Infelizmente, o 
exemplo dos paes, o zeloso pastor 
disse :• Se tivesseis um pouco mais 
de amor a Deus todas as dJHculda­
des se aplanariam e não faltariels 4 
Missa. 

No dia em que Deus se importar 
tanto de vós como vós vos impO!­
taes com Elle, que vos acontecerá ?• 

No lar christão e praticante rei­
nam a paz e a felicidade, no outro 
dão-se todos os dias scenas infer­
naes. 

Hoje é a mãe que se zanga por­
que o marido lhe não satisfaz os 
caprichos, amanhã é o marido que, 
dépois de ter afogado a razão em 
vinho, fará ouvir expressões de cole­
ra e horríveis blasphen~ias a pertur­
bàa: o silencio da noite. 

Voz 

Depois da S. Comunhão 
Palavras do ilustre Sacerdote • es.criptor 

que foi Senna Freitas: . 
crJesus o inefavel convin, é filho de boa 

família e' de paes nobres pela ascendencia 
.•. sejamos polidos. 

Não usemos para com Elle da gravo cles­
cortuia de que não usaríamos para com 
um titular ou cavalheiro qualquer da sim­
ples burguezia, que nos viesse visitar a nos· 
sa casa. 

Certamente que·o receberiamos com ~:~r­
banidade, ó mandaríamos sentar e lhe farta­
mos sala com os melhores termos de um 
carinhoso agasalho 

Façamos sala ao filho de Maria ao m~­
nos durante esse curto espaço em que atrai­
do pelo amor e pela formula sacramental 
ás especies do pão e do vinho) est~s perma­
necem iocorruptas no nosso mtenor.» 

Voz d& Fátima 
Deepezas 

Transporte.. • . • 
Composição e impres­

são do n. • 26 ( 19500 
exl!mplares). • • • • 

Expedição e outras de$· 
448::,oo 
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Soma .. , 23:181:470 

SubscPipçilo 
(Con tinuaçlio) 

Madame Lindley Cintra •.• 
Madame Cintra Bebiana ... 
1.>. Maria Emília de Almeida 

e Brito. . . • • • . . • • 
D. Maria Eduardo Vasques 

dlt Cunha (3.• anno) .•• 
Herculano Francisco Barbo-

sa. . . . • . • . • • • . 
O. Maria Adelaide Abreu .• 
O. Berta da Silva Bruschy. 
O. Gervasia de Andrade Cos· 

ta (2,0 anno). • ••••• 
Dr. Domingos Mégre. • • . 
P.e Manuel Mattos Silva •• 
D. Maria de Castro Crespo 

Franco Frazão •••••• 
D. Maria do Carmo Barata. 
Virgílio da Silva Martins .• 
Manuel Rodrigues de Sá Es. 

teves. • • • • • • • • • • 
Manuel Gonçalves • • • • • 
Manuel d'Oliveira Bor8es .• 
D. Carolina Alves Nobre •• 
D. Maria Beatriz da Fonse. 

ca Pinheiro Guimarães •• 
O. Guilhermina çla Cunha 

Barbosa. • ••••••. • 
José Alves Lopes •••••• 
D. Maria Martins Proença 

Ferreira. • • • • • • • • 
Luiz Maria d'Oliveira • • • 
José Ferreira Mello ..••• 
O. Severiana d' Assumpçáo 

Lino • • .••••••• 
P.e José dos Santos Palri-

nhas. • • . • • • • , • , 
José Martins. • • • • • • • 
D. Maria FerRando Santos. 
O. ~argarida Ferro Guima· 

raes. • • • • • • • 
José Fernandes d' Almeida 

(2.0 anno) .••..••.• . 
D. Carolina Rosa. • • • . • 
D. Maria Emília da Cunha. 
Antonio José Valente (2.0 

anno) •••.••••.• 
Antonio Cannas (2.0 anno). 
D. Doolinda da Maia Abran· 

tes • . • • • • • • . • • 
D. Rosa Marques Arada . . 
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Marcolino Gomes . • ••• 
D. Rosa Amelia da Silva •• 
D. Maria das Dores Sobreiro 

Jordão . • • • • • • • 
"D. Belmira Pestana • . . . 

José Bazilio Pestana. • .• 
D. Amelia de Jesus Cordeiro 

Sepulveda • . • . • • • 
José Joaquim de Mendonça. 
José Antoni_p Carregue. • • 
D. Maria do Rosario Romão 
D. Anna Patroeinio Nevc.s . 
D. Maria Preciosa. . . • . 
Antonio Cesar cl'Oliv-eira .. 
De jornaes (~1gr. Portugal). 
Dt jornaes (Maria da Nativi-

dade) • • . . • • . • • 
Luiz Barnardo Fernandes • 
Condessa do Paço de Lumiar 
D. Maria Florentina de Vila 

Lobos e Moscoso • . • . 
Marquez de Santa Iria. • • 
Manuel d'Oliveira Martyres 
Henrique 1\~aria de Cisnei· 

ros Ferre1ra • • . • . • 
D. Mathilde Clara da Fonse-

ca . • • • • . • • • • 
D. Julia Maria Gaivão. • • 
D. Cecilia Castro Pereira. , 
P.e Francisco da Silva Geada 
Dr. Joaquim Tavares d'A· 

raujo e Castro . • . . • 
D. Maria. do Carmo Tavares 

de Souza Cerne. • . • . 
D. Maria lsmenia Ruela . . 
D. Maria Candida Brandão 

Abreu Freire. • • • • 
D. Guilhermina Dias Vaz da 

Silva • • • • . • • · • 
D. Rosa Antonia Valente de 

Almeida. • • . . • • . 
D. Gracinda da Silva Trint~ 
José Manuel F e r na n de s 

Rendeiro. • • • • • • • • 
O. Maria de Jesus Pinho 

Cardoso (2 • vez) .•••• 
Laura d'Oiiveira (2.8 vez) •• 
Maria de Jesus Pirôa (2.• 

vez). • • • • • . · • • • • 
Manuel José Peretra •••• 
Piedade Bunheirôa ••• 
Manuel Antunes .••• • 
Guilherme Henriques • • • 
Donativos (João Paulo da 

Silva • • • • • • • • • • 
O. Amelia Duarte Carval~10 
O. Clementina Maria Reis 

e Silva. • • . • • • · · • 
O. Maria Ribeiro Seixas • 
José Antunes Junior • • • • 
Alexandre Simões . . • • • 
Leonardo des Reis Baião. • 
O. Irene Rosa . . • • • • • 
O. Maria Luiza Vilhena Cou· 

ro:õoo 
ro:ooo 

Jo:ooo 
13:soo 
13:500 

:;:ooo 
1o:ooo 
ro:ooo 
zo:ooo 
20!000 
1o:ooo 
10:ooo 
g:ooo 

14:ooo 
10:ooo 
Jo:obo 

10.000 
ro:ooo 
ro:ooo 

to:ooo 

w:ooo 
10:ooo 
ro:ooo 
10:ooo 

ro:oo~ 

ro:ooo 
10:ooo 

ro:ooo 

ro:~oo 

ro:ooo 
xo:ooo 

ro:ooo. 

s:ooo­
:,:ooo 

:,:ooo 
:,:OQ.0-

10!000 
10!000 
15:ooo 

21:00.0 
10:001)1 

1o:ooo 
10!000' 
IO:OQO 

10!00'0-
20:000 
IO!GQO' 

tinho • • •••••• • • to:ooo· 
O. Amelia Martins. zo:oo.o· 

Eate joPnalzinho1 q u • 
vae sendo tao querido e 
ppocurado, é distPib~ido, 
gratuitamente em Fát1ma 
nos ilias 13 de cada m6a. 

Quem quizer te~ o di­
reito de 0 r.ecebep_.. diPe• 
ctamente pelo c o .. r e I Op 

terá da enviar, adeanta­
damente, o mi 11 imo d~ 
dez mil Péis. 
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